
 
  

 

 
All the contents of this work, except where otherwise noted, is licensed under a Creative Commons Attribution-NonCommercial-
NoDerivatives 4.0 (CC BY-NC-ND 4.0). 
Todo o conteúdo deste trabalho, exceto quando houver ressalva, é publicado sob a licença Creative Commons Atribuição-
NãoComercial-SemDerivações 4.0 (CC BY-NC-ND 4.0). 
Todo el contenido de esta obra, excepto donde se indique lo contrario, está bajo licencia de la licencia Creative Commons 
Reconocimiento-No comercial-Sin derivados 4.0 (CC BY-NC-ND 4.0).   

 

 

 

 

 

 

Consciência 
um artifício evolutivo? 

Carla Laino Cândido 
 

 

 

 

Como citar: CÂNDIDO, C. L. Consciência: um artifício evolutivo? In: 
GONZALEZ, M. E. Q.; DEL-MASSO, M. C. S.; PIQUEIRA, J. R. C. (org.). 
Encontro com as Ciências Cognitivas - volume 3. Marília: Oficina 
Universitária; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2001. p. 79-96.  
DOI: https://doi.org/10.36311/2001.85-86738-19-0.p79-96 

 

 



CONSCIÊNCIA: UM ARTIFÍCIO EVOLUI1VO? 1 

Carla Laino CÂNDID02 

No decorrer das últimas décadas, o trabalho em Neurociência 
cog111tIva tem permitido correlacionar, clinicamente ou em experimentos, 
determinado comportamento a um padrão especí

f

ico de atividade cerebral, 
tratando cientificamente os fenômenos subjetivos. A demonstração da natu­
reza biológica do funcionamento mental através da exploração não-invasiva 
cio cérebro humano em nível celular ilustra os mecanismos físicos da 
cognIçao, mas não fornece acesso à consciência imediata 
(ENGELMANN,1997). São poucas as evidências a respeito ela experiência 
que acontece entre a ocorrência de um padrão neural específico e a cons­
tituição de uma representação mental. 

Dificuldades metodológicas e epistemológicas cercam esse as­
sunto que nos remete à relação entre a mente e o corpo. Há um consenso 
em torno da idéia de que o cérebro não registra o mundo eÀ'lerno como 
uma fotografia tridimensional, mas constrói uma representação interna dos 
eventos físicos. A questão mais premente da ciência neural cognitiva atual­
mente é explicar de que maneira ocorre essa reco1!stituiçào (KANDEL; 
SCH\XIARTZ; JESSEL, 1997). O primeiro passo para resolvermos tal questão 
coloca-se na dimensão evolutiva: como constituíram-se as qualidades de 
organização que caracterizam a existência, estrutura, funcionalidade da mente 
consciente? 

Córtex cerebral 

Existe uma massa central ele tecido cinzento, recoberta de teci­
do branco tanto no tubo ele organismos mais primitivos, quanto na medula 
espinhal e nos centros inferiores do cérebro humanos. Para Rose (1984), a 
medida que os organismos ósseos se desenvolveram a partir dos 
cartilaginosos, surgiu o encapsulamento do tubo neural dentro ela coluna 
espinhal. O telencéfalo, que nos mamíferos se desenvolveu a partir dos 
lobos olfativos, formou os hemisférios cerebrais, e, desde os anfíbios até os 

1 Artigo extraído da tese de doutoramento orientada pelo Prof. Dr. José Roberto Castilho 
Piquei,.,, - F.scolá Politécnica d" USP - Silo Paulo, com o auxílio da bolsa CAPES. 

'Instituto de Psicologia da USP - São Paulo e-mail: carlalcandido@hotmail.com 

79 
https://doi.org/10.36311/2001.85-86738-19-0.p79-96




































